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RESUMO 

Os meios de representação gráfica reproduzem em forma de desenhos os projetos de 

produtos, móveis, ambientes e construções expressando muitas vezes aquilo que 

ainda não existe. Nas áreas de design, arquitetura e interiores o mercado de trabalho 

utiliza muito os desenhos projetivos empregando plantas baixas, cortes e vistas. Mas 

esse tipo de desenho é compreendido apenas por profissionais ou pessoas que tem 

relação com desenhos técnicos, pois é uma linguagem que demanda conhecimento 

técnico. Isso gera uma grande dificuldade de pessoas leigas assimilarem desenhos 

de projetos. O objetivo da presente pesquisa foi avaliar os principais meios de 

representação gráfica utilizados na apresentação de desenhos de móveis, sendo que 

o público-alvo são moradores (com faixa etária entre 25 a 55 anos de idade) de 

empreendimentos de habitação social, vinculados ao programa Minha Casa Minha 

Vida na cidade de Araçatuba-SP. Os bairros definidos foram Residencial Águas 

Claras, Residencial Porto Real, Residencial Jardim Atlântico e Residencial Beatriz, 

que estão enquadrados no programa do Governo Federal dentro da faixa 1, que 

contemplam famílias de baixa renda. Para tanto, foram testados três meios de 

representação (desenho de expressão manual, desenho técnico auxiliador por 

computador no ambiente bidimensional e modelagem 3D virtual) de desenhos de 

mobiliário de uma cozinha de uma residência de habitação popular. Para essa 

finalidade, foi realizada uma entrevista dirigida onde foram apresentados os meios de 

representação e em seguida aplicou-se um formulário onde foi possível converter e 

quantificar em números as respostas dos entrevistados, identificando qual a melhor 

forma de apresentação de desenhos mais eficiente para um público leigo. A pesquisa 

apontou que a faixa etária que teve maior número de participantes foram de 41 a 45 

anos. Um resultado importante é que os desenhos técnicos são as piores formas de 

apresentação de desenhos para leigos, sendo uma forma de trabalhar muito 

característica apenas entre profissionais que já dominam um certo conhecimento 

técnico. Foi possível identificar que a modelagem 3D virtual é a que mais apresenta 

retornos positivos em relação a percepção dos desenhos, superando amplamente os 

outros meios de representação não somente pela compreensão, mas também pela 

sensação e experiência que trouxe aos entrevistados. 

Palavras-chave: design; expressão gráfica; projeto de mobiliário; habitação social; 

Araçatuba-SP. 



ABSTRACT 

The means of graphic representation reproduce in the form of drawings the designs of 

products, furniture, environments and constructions often expressing what does not 

yet exist. In the areas of design, architecture and interiors the labor market uses much 

of the projective drawings employing low floors, cuts and views. But this type of drawing 

is understood only by professionals or people who have a relationship with technical 

drawings, because it is a language that demands technical knowledge. This creates a 

great difficulty for lay people to assimilate project drawings. The objective of the 

present research was to evaluate the main means of graphic representation used in 

the presentation of furniture designs, and the target population are residents (aged 25 

to 55 years) of social housing projects, linked to the program My Home My Life in the 

city of Araçatuba-SP. The defined neighborhoods were Residencial Águas Claras, 

Residencial Porto Real, Residencial Jardim Atlântico and Residencial Beatriz, which 

are part of the Federal Government program within the band 1, which include low-

income families. For this, three means of representation (manual expression drawing, 

computer aided technical drawing in the two-dimensional environment and virtual 3D 

modeling) of furniture designs of a kitchen of a popular housing residence were tested. 

To this end, a directed interview was conducted where the means of representation 

were presented and then a form was applied where it was possible to convert and 

quantify the respondents' responses, identifying the best form of presentation of 

designs more efficient for a public. The study pointed out that the age group with the 

highest number of participants was 41 to 45 years. One important result is that the 

technical drawings are the worst forms of presentation of drawings for lay people, being 

a very characteristic way of working only among professionals who already have a 

certain technical knowledge. It was possible to identify that 3D virtual modeling is the 

one that presents the most positive returns in relation to the perception of the drawings, 

surpassing widely the other means of representation not only for the understanding, 

but also for the sensation and experience that brought the interviewees. 

Keywords: design; graphic expression; furniture design; social habitation; 

Araçatuba-SP. 
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer da história da humanidade o ser humano necessitou representar o 

seu mundo exterior por vários motivos, a partir das pinturas rupestres até os 

rebuscados modelos realísticos nos vemos em um processo de compreensão das 

técnicas utilizadas para representar (MENEGOTTO; ARAUJO, 2000). 

A representação gráfica ocupa um lugar especial nos domínios mais variados, 

na administração, arquitetura, urbanismo, medicina, biologia, geografia entre outros 

(ARCHELA, 1999). 

Os meios de representação gráfica são uma forma eficaz de facilitar a 

compreensão de desenhos técnicos, e uma maneira de expressar por meio de formas 

o resultado de um projeto, seja ele qual for. Para Ching (2011), os desenhos 

representam uma proposta de projeto de modo gráfico com a intenção de transmitir 

uma ideia para ser apresentada a um determinado público. 

Esse público podem ser os próprios clientes, um grupo de avaliadores, o setor 

de produção, entre outros. Para cada tipo de público é necessário utilizar diferentes 

tipos de representação e diferentes tipos de desenho, pois a forma que assimilam um 

desenho são diferentes devido ao nível de conhecimento. 

Um dos principais problemas é representar formas e espaços tridimensionais 

de modo que pessoas leigas ou não iniciadas no assunto compreendam o projeto em 

questão. Cada grupo de pessoas compreendem de formas diferentes alguns 

desenhos, por não terem um conhecimento prévio no tema. 

A informação visual, para ser realmente compreendida, requer uma 

aprendizagem. Ela não é nem natural e nem espontânea porque possui uma 

linguagem própria que precisa ser apreendida (ARCHELA, 1999). 

Para Mafalda (2000) métodos de representação gráfica são aplicados em 

atividades para descrever ou interpretar informações, e nestes casos os indivíduos o 

fazem com mais ou menos precisão e velocidade. 

Porém, dependendo da forma que a representação gráfica for elaborada, nem 

todas as pessoas estarão aptas a compreender as informações nela contidas. Clientes 

nem sempre são treinados para fazer leituras de projetos técnicos. E se 
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considerarmos que a população de baixa renda, moradores de habitação popular não 

são leitores dessas informações de projetos, também é possível imaginar que eles 

não fazem parte do processo de entendimento de como os móveis podem ser melhor 

posicionados dentro do seu ambiente familiar. 

Para evitar essa situação, existe a representação gráfica. Basicamente, ela é 

uma forma de traduzir por meio de elementos gráficos qual deve ser o resultado final 

de um determinado projeto de arquitetura ou design. Ela funciona como um guia para 

todos os envolvidos e também garante que todos compreendam do que se trata o 

projeto em questão. 

O déficit habitacional no Brasil é um problema antigo, principalmente entre a 

população de baixa renda. Programas habitacionais são criados com o objetivo de 

tentar solucionar ou amenizar esta questão, porém estas moradias se tornam cada 

vez mais reduzidas, já que se procura construir mais, e não melhor. Os móveis 

populares são vistos como produtos que precisam ser baratos, mesmo que isso 

comprometa a durabilidade e a estética. Por outro lado, a prática do design não é 

considerada pela maioria das indústrias do setor moveleiro. O espaço reduzido destas 

habitações e a inadequada configuração do mobiliário comprometem o conforto, o 

bem-estar, a autoestima, enfim, a qualidade de vida dos moradores (SOARES; 

NASCIMENTO, 2008). 

Nos últimos anos, em Araçatuba, interior de São Paulo, cresceu muito o número 

de empreendimentos imobiliários de habitação popular vinculado ao programa Minha 

Casa Minha Vida (MCMV) do Governo Federal. O programa, que foi criado em 2009 

já entregou 2,2 milhões de unidades habitacionais e tem 1,7 milhão contratadas e em 

construção, da qual Araçatuba-SP recebeu 14 mil unidades (LÁZARO JR, 2015). 

MCMV é dividido em famílias com renda até R$1.600,00 e famílias com renda até 

R$5.000,00 (FEDERAL, 2016), sendo que a primeira visa oferecer moradia digna para 

a população de baixa renda e a redução do déficit habitacional em cidades brasileiras 

através das prefeituras além de atuar no campo da ação social e habitação (HELENA, 

2011). A tipologia mínima para residências é de área útil mínima de 32m² e 37m² para 

apartamentos (FEDERAL, 2016). 
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Dada a observação inicial, a pesquisa pretende que os próprios moradores 

façam parte da organização espacial e do layout dos mobiliários de seus lares, para 

que tenham maior conforto, saúde e bem-estar em suas residências. 

Para tanto, é necessário entender qual a melhor forma de comunicar um projeto 

de mobiliário para esse público, de modo que eles consigam captar todas as 

informações, mesmo que não conheçam ou compreendam a linguagem técnica dos 

projetos. É por isso que foram escolhidos formas de representar que possam transmitir 

informações sem que tenham um conhecimento prévio no assunto.  

E para delimitar o tema e o perfil dos pesquisados, o público escolhido são 

moradores de bairros de habitação popular da cidade de Araçatuba-SP, que em geral, 

não tem muito acesso as tecnologias e ao acesso as informações tão facilmente, 

comparado com outros grupos. Esses bairros normalmente estão longe do centro da 

cidade, localizados nas periferias, muitas vezes sem acesso fácil. Outro fator sobre a 

escolha desse público é que a indústria pouco se importa com essa fatia da população. 

A população dessas áreas são famílias de baixa renda, por vezes pessoas carentes 

e que não tiveram oportunidades de estudo ou se qualificar. 

Nota-se, que a produção moveleira não tem muitas opções de móveis 

populares específicos para os tipos de habitação popular que estão cada vez mais 

com espaços reduzidos. Além da falta de qualidade nos mobiliários para esse público, 

os espaços internos das residências ficam apertados pois os móveis acabam usando 

mais espaço do que seria o necessário. Existe um distanciamento entre as 

necessidades dos usuários e a realidade das indústrias. Isso fica mais visível visitando 

os lares dos moradores desses bairros, onde nenhum dos móveis são planejados para 

aqueles tamanhos de ambientes. 

Os meios de representação gráfica escolhidos para a pesquisa já são 

consolidados na área do design e da arquitetura e amplamente utilizados no mercado 

de trabalho. São eles, desenhos manuais de expressão, desenho bidimensionais (2D) 

e tridimensionais (3D) elaborados com ferramentas CAD (desenho assistido por 

computador) e apresentados de forma impressa e de forma virtual. Neste momento, 

não foram utilizadas as tecnologias mais recentes, como prototipagem rápida, 

realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA) por entender-se que ainda não 
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estão disponíveis em todas áreas de trabalho e que existe uma dificuldade em acessá-

las, mas fica a abertura para possíveis continuações da pesquisa.  

Quanto mais sofisticados os softwares e os equipamentos, mais onerosos são 

seus serviços, pois são ferramentas com um alto custo e mão de obra especializada. 

Sendo assim, o público para esse trabalho é um grupo com alto poder aquisitivo. Com 

a democratização dos computadores e a facilidade em adquirir e aprender novos 

softwares, esses trabalhos mais modernos podem ser também direcionados para 

camadas mais pobres da sociedade. O design é para toda uma sociedade e não 

apenas para um grupo de pessoas que podem pagar por este serviço. 

Abaixo é possível verificar a estrutura da pesquisa, seguindo suas etapas de 

desenvolvimento, de forma que se tome conhecimento da organização de todas as 

fases. 

 

Figura 01: Estrutura Geral da Pesquisa. 

 

Fonte: Michel Silvestre de Souza (2018). 
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A questão que a pesquisa buscou responder é: Qual suporte proporciona 

melhor compreensão na representação gráfica de projetos de mobiliários de habitação 

popular quando são apresentados aos seus (futuros) usuários? 

Inicialmente, o modo de representação gráfica que é melhor compreendido é a 

modelagem tridimensional digital, pois neste ambiente é possível que os usuários 

visualizem os modelos em várias posições facilitando a visualização espacial e o 

entendimento desses desenhos por parte de pessoas que não tem um conhecimento 

prévio em desenhos técnicos, melhorando sua comunicação. Para testar a hipótese, 

precisou-se identificar as variáveis independentes e dependentes da pesquisa. As 

variáveis independentes (aquelas que influenciam outras variáveis, geralmente sendo 

o fator manipulado) envolvem cinco aspectos a serem investigados de forma 

quantitativa, todos pertencentes a pesquisa bibliográfica e teórica, sendo eles:  

- Os tipos de representação gráfica de projetos de móveis; 

- Desenhos coloridos ou Preto e Branco (PB); 

- Projetos impressos ou virtuais; 

- Desenhos bidimensionais ou tridimensionais; 

- Amostra (dependendo do perfil e do grau de instrução dos entrevistados pode-

se alterar o resultado). 

As variáveis dependentes (aquelas que dependem de outras variáveis para 

serem verificadas) envolvem três aspectos a serem investigados de forma qualitativa, 

pertencentes à etapa da pesquisa experimental práticos, sendo eles: 

- Melhor compreensão do projeto; 

- Melhor comunicação; 

- Melhoria da visão espacial. 

O objetivo geral desta pesquisa foi compreender e avaliar qual modo de 

representação é mais eficiente no momento de transmitir informações sobre projetos 

de mobiliários para pessoas leigas no assunto. 

Os objetivos específicos são: 



 

23 
 

- Apresentar a evolução da representação gráfica; 

- Identificar as deficiências nas formas de representação e interpretação 

gráfica; 

- Listar os diferentes tipos de suporte para representação gráfica; 

A pesquisa foi estruturada em cinco capítulos, sendo eles, Introdução, Revisão 

Bibliográfica, Material e Métodos, Resultados e Conclusões. 

No primeiro capítulo, a Introdução, são apresentados os motivos da pesquisa, 

como a problemática, justificativa, conceitos teóricos em relação ao tema, as 

hipóteses, os objetivos, facilitando o entendimento do leitor. 

A Revisão Bibliográfica, no capítulo 2, descreve a base teórica da pesquisa 

servindo de registro para o tema, abordando assunto tais como: 

- Aspectos históricos sobre a evolução dos meios de representação; 

- Tipos de representação gráfica; 

-  E o desenho como forma de comunicação; 

O Capítulo 3, apresenta Material e Métodos, onde estão dispostos os itens 

que constituem a pesquisa: 

- Habitação e mobiliário popular em Araçatuba-SP. 

- Amostra: Moradores dos bairros de habitação popular de Araçatuba-SP; 

- Materiais: tipos de representação gráfica e formulário para coleta de dados; 

- Métodos: revisão bibliográfica sobre representação gráfica e pesquisa prática 

para coleta de dados com entrevista dirigida. 

Nos Resultados, o capítulo 4 mostra os dados obtidos e as informações 

coletadas bem como suas análises. 

A ultima etapa, Conclusões, visa esclarecer de forma objetiva as considerações 

por parte do pesquisador com relação aos resultados apresentados e à pesquisa de 

forma geral, indicando novos rumos para o futuro. 
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5 CONCLUSÕES 

A comunicação entre projeto e usuários é extremamente importante para que 

exista o entendimento do que será executado, sendo necessário ser assimilado até 

por públicos menos favorecidos socialmente. A falta de informação e educação causa 

exclusão social. 

Através da pesquisa, foi entendido que a representação gráfica de 

apresentação de projetos na forma de desenhos manuais é uma forma de 

demonstração interessante para transmitir ideias e informações mesmo sem muito 

refinamento e sem grandes tecnologias envolvidas no processo do desenho. Pessoas 

que não entendem de representação gráfica conseguem compreender de forma geral 

o que é para ser transmitido, embora neste momento a visão espacial não seja muito 

contemplada. Entendeu-se que esses desenhos visam reproduzir um efeito 

tridimensional, facilitando a compreensão, porém, esse tipo de desenho não tem uma 

padronização referente as apresentações dos desenhos, sendo permitido se 

expressar de maneira espontânea e natural. As cores e texturas executados pelos 

lápis de cor também auxiliam na exibição, facilitando a visualização de todos 

elementos. 

A opção pela utilização da representação através de desenhos técnicos, 

plantas e vistas, evidenciou que essa forma de apresentar é um meio característico 

entre profissionais da área, não sendo, em grande parte, compreendidos pelos 

moradores. Verificou-se que as leituras dos desenhos técnicos pelos moradores 

demandam um conhecimento prévio, sendo necessária uma aprendizagem técnica 

que os introduzam ao conhecimento de compreensão de desenhos. A principal causa 

da falta de compreensão nesse tipo de desenho são as vistas rebatidas, mostrando 

ambientes com três dimensões de forma bidimensionalmente. Como o público 

pesquisado não tem conhecimento sobre visualização espacial, eles acabam não 

assimilando os projetos. Esse tipo de representação se mostrou o menos favorável 

para compreensão de projetos para pessoas leigas. 

Os desenhos tridimensionais, modelados virtualmente, são os que mais 

apresentam retornos positivos sobre a compreensão daquilo que se é mostrado na 

tela do computador ou do celular. É notável a reação visual de admiração daqueles 

que veem a movimentação do projeto na tela do equipamento. 
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Sendo assim, constatou-se que a forma mais eficaz na apresentação e 

compreensão da representação gráfica de projetos de mobiliários de habitação 

popular, dentre as três estudadas, foi a modelagem tridimensional virtual, pois 

transmite muitas informações de forma rápida e fácil, não necessitando de 

conhecimentos técnicos prévios. Outro fator importante são as cores e texturas 

demonstradas que se aproximam da realidade, melhorando a visualização dos 

elementos. Essa forma de apresentar superou amplamente os outros tipos de 

representação, não somente pela compreensão, mas pela sensação e experiencia 

que trouxe aos moradores. 

A utilização da tecnologia 3D para o público em questão se apresenta de forma 

viável, pois essas ferramentas estão cada vez mais acessíveis, e fáceis de aprender 

a manipula-las. É possível também inserir em futuras pesquisas tecnologias mais 

recentes na representação gráfica e não utilizadas devido a delimitação do tema, 

ainda que as inovações mais sofisticadas dependam de grandes investimentos e 

sendo destinadas a outros grupos. Tecnologias como realidade virtual, realidade 

aumentada e impressão 3D podem trazer outras respostas e novos estímulos e 

sensações aos usuários.  
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